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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro se reúne, no 
Palácio do Planalto, 
com os senadores 
Arolde de Oliveira 
(PSD-RJ) e Otto 
Alencar (PSD-BA) e 
recebe o governador 
de Goiás, Ronaldo 
Caiado (DEM). 
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa 
de audiência na 
Comissão de Assun-
tos Econômicos do 
Senado. Guedes tam-
bém tem encontros 
com representantes 
do UBS Brasil, da 
Moody’s e da PwC.
  Campos Neto. 

O presidente do 

Banco Central, 
Roberto Campos 
Neto, participa, em 
Brasília, de evento 
da instituição sobre 
inovação tecnológica 
e tem reuniões com 
representantes da 
Abert, de coopera-
tivas de crédito e 
do Bank of America 
Merrill Lynch.

   MANCHETES  DO  DIACâmara mostra força  
e limita poder de  
gasto do governo

Em votação relâmpago, a Câmara aprovou ontem, em dois turnos, proposta de 
emenda à Constituição (PEC) que diminui o poder do governo de manejar o Orça-
mento e torna obrigatório o pagamento de despesas que hoje podem ser adiadas, 
como emendas de bancadas estaduais e investimentos em obras. A previsão é de que 
o grau de engessamento das contas federais passará de 93% para 97%. Aprovado com 
mais de 440 votos nas duas etapas - incluindo o apoio da maioria da bancada do PSL, 
partido do presidente Jair Bolsonaro -, o projeto representa considerável derrota do 
Planalto e faz parte de um “pacote de maldades” lançado pelos parlamentares, des-
contentes com a falta de interlocução com o governo. Depois de trocar farpas com 
Bolsonaro nos últimos dias, o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), negou 
que a medida seja uma desforra. “Não cabe retaliação a ninguém, pelo amor de Deus. 
É o Legislativo reafirmando suas atribuições. É assim em qualquer democracia do 
mundo”, afirmou. A PEC segue agora para o Senado, onde terá “total apoio”, segundo 
o presidente da Casa, Davi Alcolumbre (DEM-AP). Os deputados também querem 
votar um projeto que limita o poder do presidente de editar medidas provisórias.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Câmara mostra força e limita
poder de gasto do governo

Folha de S.Paulo (SP): 
Em retaliação a Bolsonaro,  
Câmara engessa Orçamento

Valor Econômico (sp): 
Plano para militar contraria 
ideia de flexibilizar gastos

O Globo (rj): 
Câmara desafia Planalto e aprova 
limite a poder de gasto do governo

Zero Hora (rs): 
Líderes na Câmara anunciam  
veto a três pontos da reforma

Diário Catarinense (sc): 
Judicialização da saúde cresce 
67 vezes em uma década em SC

A tarde (ba): 
Salvador perde sete voos  
com crise da Avianca

Jornal do Commercio (pe): 
Desarticulação 

The New York Times (eua): 
Democratas passam a fazer pressão pela 
aprovação de sistema público de saúde

The Wall Street Journal (eua):
Purdue começa a resolver casos de 
opioides com acordo de US$ 270 milhões

Financial Times (ru): 
LCF canalizou milhões para chefe  
de esquema antes do colapso

El País (ESP): 
Verão na Espanha dura cinco semanas a 
mais por causa do aquecimento global

Corte de R$ 30 bi deve prejudicar funcionamento de ministérios

Paulo Guedes adia ida à CCJ e desagrada a parlamentares

O corte de R$ 30 bilhões no Orçamento 
federal deve afetar o funcionamento de 
ministérios. A proposta é bloquear 21% 
das despesas com custeio e investimen-
tos não obrigatórios. Apenas as pastas de 

Saúde e Educação serão poupadas. Com 
a medida, gastos não obrigatórios soma-
rão R$ 90 bilhões, menor valor da série 
histórica e em nível considerado pró-
ximo da paralisia da máquina pública.

O ministro da Economia, Paulo 
Guedes, desistiu na última hora de com-
parecer à Comissão de Constituição e 
Justiça  (CCJ) da Câmara, o que desagra-
dou a parlamentares. O governo atuou 

para evitar uma convocação do ministro 
e marcou uma nova audiência, no dia 3. O 
ministro justificou a ausência pelo fato 
de o relator da reforma da Previdência na 
CCJ ainda não ter sido indicado.
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   MERCADO FINANCEIRO

O corte de 36 mil dos 368 mil que for-
mam o efetivo das Forças Armadas em 
dez anos é responsável por uma econo-
mia de R$ 33,55 bilhões na proposta de 
reestruturação da carreira militar, que 
foi encaminhada junto com as mudanças 
nas regras da Previdência. Sem a redução 
prometida, a proposta teria custo de R$ 
23 bilhões ao longo dos próximos anos. 

O Ministério da Defesa teve de acei-
tar um aperto de última hora nas despe-
sas para conseguir uma economia maior 

com o projeto de lei que reestrutura a 
carreira dos militares e as regras de pro-
teção social das Forças Armadas. 

O projeto inicial enviado ao governo 
traria um custo extra de R$ 10 bilhões, 
o que não foi aceito pela equipe econô-
mica, que trabalhou para reverter a situa-
ção nos dias que antecederam o envio do 
projeto de lei. Após a decisão pela redu-
ção de efetivo, o projeto passou a estimar 
a economia de R$ 10,45 bilhões na pró-
xima década.

Os seguidos desacertos do governo 
com a Câmara em torno da reforma da 
Previdência tiveram impacto negativo 
ontem nos mercados de câmbio e de 
juros futuros. Já o Índice Bovespa se 
descolou do noticiário sobre a falta de 
articulação política do governo Bolso-
naro e se recuperou, após cinco quedas 
consecutivas. 

O dólar abriu em pequena queda, 
mas o estresse pela ausência inespe-
rada do ministro da Economia, Paulo 
Guedes, na Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara logo se estabeleceu 
entre os agentes. A moeda americana 
fechou a R$ 3,8675, em alta de 0,29%. 
Com valorização acumulada de 3,27% 
em março, o dólar praticamente zerou a 
queda no ano (-0,21%).

Nos juros, a taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2020 fechou em 6,465%, de 6,450% 
anteontem no ajuste, e a do DI para 
janeiro de 2023 subiu de 8,172% para 
8,24%. O DI para janeiro de 2025 encer-
rou em 8,83%, de 8,762%.

Já o Índice Bovespa se descolou 
da crise política e se apoiou na valori-
zação das commodities para encerrar 
o dia em alta de 1,76%, aos 95.306,82 
pontos. Em Nova York, Dow Jones subiu 
0,55%, S&P 500 avançou 0,72% e Nas-
daq teve ganho de 0,71%.

  INDICADORES

Em São Paulo, 15 mil fazem 
fila em busca de um emprego

Sob sol forte, milhares de pessoas for-
mavam uma fila que se estendeu da sede 
do Sindicato dos Comerciários, no cen-
tro de São Paulo, e contornou o Vale do 
Anhangabaú, na manhã de ontem. Os 
candidatos tentam uma das 6 mil vagas 
que serão ofertadas no Mutirão de Em-
prego, promovido pela Secretaria de De-
senvolvimento Econômico e Trabalho da 
Prefeitura de São Paulo e pelo sindicato. 
Um balanço da União Geral dos Traba-
lhadores, no começo da manhã, estimava 
que 15 mil pessoas esperavam na fila.

Na Justiça, Avianca tenta 
validar acordo feito com Azul

Petrobras congela diesel por 
15 dias para evitar paralisação

Cautela com a Previdência 
faz dólar e juros subirem 

Pressionada pelos arrendadores de 
suas aeronaves, a Avianca Brasil reduzirá 
sua frota e sua malha aérea mais uma vez. 
Dos atuais 38 aviões, sobrarão 26. Desde 
o início da crise da empresa, que entrou 
em recuperação judicial em dezembro, 
já foram devolvidas outras 19 aeronaves. 
Hoje, em audiência na Justiça, a compa-
nhia aérea tentará negociar um crono-
grama para entregar os jatos e, em con-
sequência, salvar o acordo fechado com 
a Azul - que pretende assumir as opera-
ções da companhia.

A Petrobras anunciou ontem duas me-
didas favoráveis aos caminhoneiros, que 
devem influenciar o movimento de greve 
articulado nas redes sociais. A petroleira 
se comprometeu a congelar o preço do 
óleo diesel nas refinarias por pelo menos 
15 dias e ainda lançar um “cartão cami-
nhoneiro” para a compra do combustível 
a um valor fixo nos postos da BR Distri-
buidora. A nova ferramenta deve funcio-
nar como proteção contra a volatilidade 
de preços da estatal, que acompanha as 
oscilações do mercado externo. Apesar 
do anúncio, a articulação para a greve 
ainda permanece em alguns grupos de 
WhatsApp da categoria. Os caminho-
neiros pararam o País em maio do ano 
passado. Neste início de ano, com a cota-
ção do petróleo em alta, mais uma vez a 
classe avalia cruzar os braços.

Militar só economizará R$ 10 bi se cortar efetivo

Proposta para militares contraria 
ideia de  flexibilização de gastos
O plano de reestruturação das carrei-
ras militares, anunciado pelo governo 
na semana passada, vai na contramão 
da pauta de reduzir a rigidez orçamen-
tária, tão criticada pelo ministro da 
Economia Paulo Guedes. A proposta cria 
R$ 86,9 bilhões em despesas considera-
das obrigatórias ao longo de dez anos. 
O adicional pago por habilitação, que 
tem maior impacto financeiro (R$ 56,8 
bilhões), terá sozinho custo maior do 
que os ganhos (R$ 46,2 bilhões) a serem 
obtidos pelo governo com a alta das 
contribuições dos militares para cus-
tear as pensões. As informações são do 
jornal Valor Econômico.

   DESTAQUES  
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março

IPC-FIPE - 3ª Quad./março

TR pré (25/03)

TBF (25/03)

Ibovespa (26/03)

Poupança Nova (27/03)

CDB pré 30 dias (26/03)

CDB pré 62 dias (26/03)

CDI acumulado mês (26/03)

CDI anualizado (26/03)

Dólar Comercial (26/03)

Dólar Turismo (26/03)

Euro Turismo (26/03)

Dólar Papel SP (26/03)

R$ 998,00 

0,43%

1,06%

0,55%

0,0000%

0,5001%

  1,76%;  R$ 15,331 bi

0,3715%

 0,06215/0,06219

 0,06224/0,06231

0,39%

6,40%

R$ 3,8670/R$ 3,8675

R$ 3,8370/R$ 4,0200

R$ 4,3230/R$ 4,5400

R$ 3,9500/R$ 4,0500
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Alcolumbre arquiva pela 
2ª vez a CPI da Lava Toga

O presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), enterrou ontem a 
segunda tentativa de criação da CPI 
da Lava Toga, que teria o objetivo de 
investigar o “ativismo judicial” em tri-
bunais superiores. Os autores da pro-
posta acusaram pressões do governo 
e de integrantes do STF para esvaziar 
o pedido. Embora a CPI tenha obtido 
o número mínimo de apoio no Senado 
- 29 assinaturas -, Alcolumbre citou 
parecer técnico da consultoria legisla-
tiva para justificar o arquivamento. De 
acordo com o documento, nenhum 
dos 13 fatos elencados no pedido de 
abertura poderia ser investigado pe-
los senadores. A medida de Alcolum-
bre, no entanto, não é definitiva. Para 
senadores que apoiaram a comissão, 
porém, a chance de reverter a decisão 
no plenário da Casa é pequena.

PSL deve perder figuras chaves  da 
campanha de bolsonaro em 2018
O advogado Gustavo Bebianno e o empre-
sário Paulo Marinho, que tiveram papéis 
importantes na campanha à presidência 
de Jair Bolsonaro no ano passado, 
estão prestes a se desligar do PSL, o 
partido do presidente, segundo O Globo. 
Bebianno, que presidiu a sigla durante a 
campanha e foi secretário-geral da pre-
sidência até o dia 18 de fevereiro, deve-
rá se filiar ao DEm. Já Marinho, que é 
suplente do senador Flávio Bolsonaro 
(PSL-RJ) e emprestou sua casa para ativi-
dades da campanha presidencial, está a 
caminho do PSDB. Ele foi convidado pelo 
governador de São paulo, João Doria 
(PSDB), a organizar o diretório do Rio.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Fortalecido após a conclusão da inves-
tigação do procurador Robert Mueller, 
o presidente dos EUA, Donald Trump, 
disse ontem que não “se incomodaria” se 
o relatório completo sobre a interferên-
cia russa na eleição presidencial de 2016 
fosse revelado. Trump aproveitou o bom 
momento para atacar seus rivais, princi-
palmente a imprensa, acusada por ele de 
ter feito uma cobertura parcial do caso. O 
relatório ainda é mantido sob sigilo, mas 
o secretário de Justiça dos EUA, William 
Barr, comunicou em carta ao Congresso 
que não houve conspiração com a Rús-
sia por parte de Trump e seus aliados no 
último pleito presidencial. Segundo um 
funcionário do Departamento, Barr tor-
nará pública uma versão do documento 
de Mueller dentro de semanas. A Casa 
Branca não deve receber cópia do relató-
rio antes que o material seja divulgado.

Mourão prega diálogo e pede confiança 
em discurso para 700 empresários

O vice-presidente da República  
Hamilton Mourão foi ontem o centro 
de duas reuniões com representantes 
das maiores empresas e bancos do País. 
À tarde, ele discursou para cerca de 700 
dirigentes empresariais ligados à Fede-
ração das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp). A procura foi tanta que 
o evento mudou para um local maior. 
Mais tarde, Mourão participou de jan-
tar oferecido pelo presidente da Fiesp, 
Paulo Skaf. O vice enfatizou a neces-
sidade de “diálogo” e “confiança” no 
governo, mas ouviu dos empresários 
cobranças por ações práticas e dúvidas 

sobre a retomada da economia. A par-
ticipação de Mourão em eventos com 
empresários e políticos já foi criticada 
por colegas de governo, que veem no 
movimento uma tentativa de esvaziar a 
influência de Jair Bolsonaro.

internacional

Força-tarefa da Lava Jato no 
Rio ganha reforço de pessoal

A força-tarefa da Lava Jato no Rio vai 
ser reforçada com três novos procurado-
res, informou ontem a procuradora-ge-
ral da República, Raquel Dodge, em reu-
nião com integrantes do grupo. Segundo 
ficou acertado, dois dos novos integran-
tes terão dedicação exclusiva à ação e o 
terceiro atuará parcialmente nela.

Geraldo Alckmin vai dar
dicas de saúde na televisão

Itália prende brasileiros por 
esquema ilegal de cidadania

Trump sugere que relatório 
de investigação seja revelado

Nicolás Maduro decreta 
feriado para atenuar apagão

O ex-governador de São Paulo Ge-
raldo Alckmin (PSDB) foi anunciado 
ontem como novo colaborador do 
programa Todo Seu, da TV Gazeta, 
apresentado por Ronnie Von. Mé-
dico especializado em anestesiologia,  
Alckmin falará quinzenalmente sobre 
temas relacionados a saúde.

Uma megaoperação da polícia da Itá-
lia prendeu ontem sete brasileiros e um 
padre que atuavam em esquemas ilegais 
para a concessão de cidadania italiana. 
As autoridades acreditam que mais de 
800 cidadanias e 200 passaportes foram 
emitidos pelo grupo, que teria lucrado € 5 
milhões e atuava na região do Piemonte.

Um novo apagão paralisou ontem Ca-
racas e outras cidades da Venezuela e le-
vou o governo a declarar feriado nacional. 
O presidente Nicolás Maduro denun-
ciou que um “incêndio de grande magni-
tude” causado por “terroristas” está pro-
longando o blecaute e paralisando o país 
desde segunda-feira. O apagão afeta o 
fornecimento de água, as redes de telefo-
nia e internet e o sistema bancário eletrô-
nico, considerado vital em razão da falta 
de cédulas no país, provocada pela hipe-
rinflação. A Venezuela se recuperava do 
pior blecaute de sua história, que come-
çou no dia 7 e durou uma semana.

Nilton Fukuda/Estadão
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GERAL

Ministério da 
Educação  fica  
à deriva após  
seis recuos e  
15 exonerações

Depois de 15 exonerações, medidas 
polêmicas e seis recuos, o Ministério da 
Educação está à deriva. Ontem, o minis-
tro Ricardo Vélez Rodríguez reviu deci-
são anunciada no dia anterior pela pasta 
- sem que ele soubesse -, de não avaliar 
crianças em fase de alfabetização no País. 
Segundo especialistas em gestão pública 
de educação, o episódio mostrou mais 
uma vez o amadorismo e a falta de articu-
lação do MEC no governo Bolsonaro. 

“Não temos mais interlocutor no 
MEC, não tem com quem se possa con-
versar sobre os anseios dos secretários, 
das escolas do País”, disse a presidente 
do Conselho Nacional de Secretários de 
Educação (Consed), Cecília Motta.

Vélez tem tido até dificuldade de en-
contrar quadros para repor os espaços 
vagos. Ontem, o ex-aluno do ministro 
Alexandro Ferreira de Souza passou a 

esportes

acumular duas secretarias - Educação 
Profissional e Tecnológica, que já co-
mandava, e Educação Básica, já que a ti-
tular anterior, Tania Almeida, pediu de-
missão porque também não foi avisada 
da mudança na prova de alfabetização.

Nos últimas duas semanas, Vélez che-
gou a anunciar dois nomes de secretários 
executivos e, em seguida, foi desautori-
zado pelo Planalto. Ontem, foi confir-
mada a demissão do presidente do Ins-
tituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep), Marcus Vinicius 
Rodrigues. A decisão de não mais avaliar 
crianças em fase de alfabetização foi atri-
buída a ele. O general Francisco Mamede 
de Brito Filho deverá assumir o cargo.

Palmeiras goleia Novorizontino 
e está na semifinal do Paulista

Em Campinas, Santos segura  
0 a 0 com o Red Bull e avança

Fissuras em imóveis fazem 
Maceió decretar calamidade

São Paulo enfrenta o Ituano; 
Corinthians pega a Ferroviária

Após mudanças no ataque, 
Brasil vence a República Checa

O Palmeiras ven-
ceu o Novorizon-
tino por 5 a 0, on-
tem, no Pacaembu, 
e assegurou pre-
sença na fase semi-
final do Paulistão. O 

adversário será São Paulo, Ituano ou Fer-
roviária. Em dez minutos, o Palmeiras já 
vencia por 2 a 0, com gols de Felipe Melo 
e Ricardo Goulart. Como o primeiro jogo 
terminou em 1 a 1, o resultado era mais do 
que suficiente para o Palmeiras. Mesmo 
assim, o time de Luiz Felips Scolari seguiu 
no ataque e marcou mais três gols, com  
Gustavo Scarpa (duas vezes) e Dudu.

O Santos chegou a pressionar o Red 
Bull no início do jogo de ontem, em Cam-
pinas, mas logo passou a administrar a 
vantagem do jogo de ida - 2 a 0 - e segurou 
o empate sem gols. Com isso, a equipe 
de Jorge Sampaoli se classificou para as 
semifinais do Paulistão - o adversário 
será Corinthians, São Paulo, Ferroviária 
ou Ituano. Ao Red Bull, restou a proeza 
de ter feito a melhor campanha da pri-
meira fase do torneio - 27 pontos em 12 
jogos, com apenas uma derrota. Ontem, 
porém, a equipe treinada por Antonio 
Carlos Zago não deu muito trabalho para 
a defesa do Santos - foram apenas cinco 
finalizações e uma bola na trave.

A prefeitura de Maceió decretou on-
tem estado de calamidade pública no 
bairro do Pinheiro, que apresenta racha-
duras e afundamento desde o ano pas-
sado. A meta da gestão municipal é fazer 
a remoção dos moradores dos 2.415 imó-
veis afetados até abril.

O Paulistão define hoje os outros dois 
semifinalistas: Ituano e São Paulo se 
enfrentam em Itu, às 19h15 (o Tricolor 
venceu por 2 a 1 o primeiro jogo); e Co-
rinthians e Ferroviária duelam no Ita-
querão, às 21h30 (a ida foi 1 a 1).

O Brasil venceu ontem a República 
Checa por 3 a 1, de virada, em amistoso 
disputado em Praga. O time deslanchou 
quando Everton, Gabriel Jesus (autor 
de dois gols) e David Neres deixaram o 
banco e assumiram o ataque da seleção. 

Guru de centro tântrico em Minas  
é investigado por abuso sexual
Reportagem da Folha de S.Paulo mostra 
que o guru de meditação e sexo tântri-
co Tadeu Horta, conhecido como Deva 
Nishok, está sendo investigado por 
abusar sexualmente de uma voluntária 
da comunidade terapêutica Sadhana 
Comunna, fundada por ele em Itapeva, 
no interior de Minas Gerais. O caso está 
sendo apurado pelo Ministério Público 
de Minas, e a Polícia Civil estadual 
instaurou inquérito. Procurado, Deva 
Nishok disse não ter ciência dos episó-
dios e exigiu provas.
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ernesto rodrigues/estadão conteúdo

alex silva
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